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RESUMO: O estudo de textos e gêneros dentro do ambiente escolar perpassa diferentes objetivos 

na construção crítica de um ser humano. As múltiplas maneiras de comunicação e linguagem já 

não estão somente no âmbito virtual, se apresentando cada vez mais intensamente na bagagem 

cultural e linguística dos novos discentes. A leitura e a escrita desenvolvem papel formador e, 

considerando essas novas práticas inseridas no contexto de sala de aula, Kleiman (1995)5 observa 

que essas habilidades são também práticas sociais, que envolvem como as pessoas se relacionam 

com o mundo que as cerca, tornando-as capazes de se posicionar criticamente. Tal afirmação 

reforça a ideia de que o indivíduo é formado a partir do seu contexto, requerendo maior atenção 

acerca da prática pedagógica escolhida para trabalhar as habilidades estabelecidas. Neves, Santos 

e Holanda (2023)6 entendem que a utilização do slam poetry como prática de letramento literário, 

crítico e de reexistência pode contribuir de forma relevante para a formação integral dos alunos. 

O slam poetry consiste na produção de poemas para serem apresentados em uma competição de 

poesia falada. Assim, é um gênero poético que exige o desenvolvimento de habilidades de 

expressão oral por parte do poeta. Essa expressão artística, de acordo com Smith e Kraynak 

(2009),7 tem como base cinco elementos principais: poesia, performance, competitividade, 

interatividade e comunidade. A apropriação do slam poetry pelos alunos implica o aprendizado da 

leitura, da escrita e da performance para além do previsto nos currículos, estimulando 

simultaneamente a capacidade crítica e criativa dos alunos, no sentido de uma educação libertadora 

e decolonial. A fim de contribuir para a consolidação dos conhecimentos em torno desse gênero 
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poético emergente, esta pesquisa (ainda em andamento), por sua vez, tem como principal objetivo 

analisar a literatura existente sobre o potencial do slam poetry a fim de utilizá-lo como recurso 

pedagógico em sala de aula, considerando as competências e habilidades previstas na Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC). Para alcançar este objetivo, este trabalho assume um caráter 

exploratório, a fim de ampliar e aprofundar a compreensão do problema (Gil, 2002, p. 41).8 Optou-

se por adotar uma abordagem qualitativa de procedimentos bibliográficos, considerada adequada 

a estudos de natureza exploratória. Por meio de uma revisão de literatura, busca-se identificar, ler 

e discutir textos teóricos e críticos que versem sobre conceitos e questões relacionadas à temática. 

Até o momento, a leitura dos textos selecionados tem orientado a discussão sob a perspectiva dos 

multiletramentos, pedagogia de ensino que envolve a um só tempo a diversidade cultural e 

linguística e a multiplicidade de linguagens que compõem os textos contemporâneos (Gomes; 

Nogueira, 2020).9 A produção cultural emergente das periferias como ferramenta pedagógica 

aciona ligações com a realidade dos estudantes. Minchillo (2016),10 destaca o papel relevante do 

slam em contextos periféricos ao permitir a discussão de temas caros aos moradores das periferias, 

em especial o racismo. Desse modo, o slam poetry configura-se como uma escrita de reexistência 

(Souza, 2011)11 e, ao ser integrado ao currículo e/ou aos planos de ensino, pode colaborar para 

promover o letramento crítico dos estudantes, atuando como um elo entre estes e a escola, 

possibilitando a reafirmação cultural e recriação de um espaço escolar mais inclusivo e libertador. 
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